
“P
apa convoca bispos da
Irlanda para discutir es-
cândalos de pedofilia”;
“Papa diz a bispos irlan-

deses que pedofilia é crime hediondo”;
“Vaticano cria ‘muro de silêncio’ sobre
abusos, diz ministra alemã”; “Igreja ho-
landesa anuncia investigação sobre abu-
sos contra menores”; “Arquidiocese ne-
ga que papa tenha ajudado padre acusa-
do de pedofilia”; “Vaticano critica ‘ten-
tativas agressivas’ de envolver papa em
escândalo”; “Líder católico da Irlanda
pede perdão por proteger padre
pedófilo”; “Papa pede desculpas às víti-
mas de padres irlandeses pedófilos”;
“Vaticano ignorou caso de padre que
molestou mais de 200”...

Eis uma pequena amostra de man-
chetes sobre pedofilia clerical de 15.2 a
25.3.2010, data em que outra bradava:
“Escândalos podem forçar papa a abrir
arquivos secretos, diz vaticanista”. É es-
perar para ver o balancê da nau de são
Pedro no Mangue em que se encontra a
credibilidade moral do Vaticano. Um
chamado à responsabilidade não absol-
verá o papa Bento XVI, que foi prefeito
da Congregação para a Doutrina da Fé
(CDF) – antigo Tribunal do Santo Ofí-
cio, ou Inquisição, que zela “pela orto-
doxia da Igreja Católica e pelas ques-
tões disciplinares” – de 1981 até 2005,
quando foi eleito papa.

Conforme o vaticanista Marco Poli-
ti, “o monsenhor Charles J. Scicluna,
promotor de Justiça da CDF, afirmou
que houve 3.000 denúncias de abusos
contra menores nos últimos dez anos.
O que aconteceu com essas denúncias?
Quantas foram julgadas? Quantos reli-
giosos foram considerados culpados e
quantos foram punidos? É preciso dar

explicações e não admitir mais que os
casos sejam ocultados...

O papa está numa encruzilhada e te-
rá que abrir os arquivos secretos da
CDF se quiser ser coerente com a trans-
parência que defende... O papa disse
que deve haver punição e que as vítimas
não foram ouvidas. Deve então ser coe-
rente com essa linha e abrir os arqui-
vos. Tendo feito uma carta tão rigorosa
e transparente, ou volta atrás sobre a
transparência ou deve ir até o fim... O
furacão da pedofilia, depois dos Esta-
dos Unidos e da Europa, chegou na Ale-

manha, pátria do papa, depois na dioce-
se do papa, agora dentro do Vaticano,
na Congregação da Doutrina da Fé, on-
de o cardeal Joseph Ratzinger foi prefei-
to, apontando para a sua responsabili-
dade direta”.

Há impeachment de papa? Renún-
cia? Ou só nos resta lavar as mãos, dan-
do uma de Pilatos?

Durante 24 anos, o cardeal silen-
ciou sobre a pedofilia clerical! Agora,
que é infalível, não pode ser responsabi-
lizado? É um alento que na declaração,
divulgada após o encontro com os bis-
pos irlandeses, conste que, “de sua par-
te, o santo padre observou que o abuso

sexual de crianças e jovens não apenas
é um crime hediondo, mas também um
pecado grave que ofende a Deus e fere a
dignidade da pessoa humana criada à
Sua imagem”. É um discurso significati-
vo. Mas palavras são palavras. Faltam
os gestos para demonstrar ao mundo
que rompeu com um dos malditos sig-
nos da dupla moral sexual: dar guarida
a crimes clericais de natureza sexual. É
o mínimo esperado, já que a pedofilia
clerical e a omissão do Vaticano diante
dela sempre andaram de braços dados.

No prefácio do meu romance “A ho-
ra do Angelus” (Mazza Edições, 2005),
digo que “é uma história que acontece
com mais frequência do que se pensa.
Ainda que o roteiro que estrutura a his-
tória seja uma imaginação da autora, o
relato está entremeado de reflexões pon-
tuais sobre omissões do clero romano
diante do assédio e do abuso sexual, as-
sim como da pedofilia – milenarmente
praticados por padres”.
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OS DONOS
DO PAC
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O governo Lula lançou, ontem, em Brasília, a
segunda etapa do seu Programa de Aceleração
do Crescimento, o PAC 2. Ante mais de mil con-
vidados, o evento serviu de despedida para a
ministra da Casa Civil, Dilma Rousseff, que está
deixando o governo para se lançar candidata à
Presidência da República pelo PT.
Precisamente por isso foi dado a ela, designada
mãe do PAC pelo presidente da República, o
maior destaque na programação de lançamen-
to, transformando o evento numa plataforma
política para a candidata. A ministra não se fez
de rogada, declarando que o PAC 2 representa a
“herança bendita” a ser deixada pelo atual go-
verno a seus posteros.
Abstraindo o marketing político, o atual gover-
no está empenhando perto de R$ 1 trilhão para
serem aplicados, entre 2011 e 2014, em obras
pelo próximo governo; e mais R$ 631 bilhões a
partir de 2015, quando o país poderá ter um
outro presidente. Com isso, o governo Lula esta-
rá pautando a agenda de realizações dos dois
próximos governos.
Trata-se de uma situação inusitada para o Brasil
recente, que negligenciou, diante das urgências
assumidas pela restauração democrática, o pla-
nejamento de longo prazo. Continuidade na ad-
ministração do Estado foi o que quis dizer o pre-
sidente quando afirmou que está deixando para
seus sucessores uma “prateleira de projetos” a
serem executados nos próximos anos.
Se nossos próximos governantes vão fazer uso
dela, não se sabe. Mas eles precisam parar com
essa mania de desqualificar as realizações de
seus antecessores. O governo Lula, que amea-
çou o país com uma ruptura, não teria chegado
aonde chegou se não tivesse adotado – e se be-
neficiado delas – quase todas as iniciativas acer-
tadas do governo Fernando Henrique.
Iniciado no segundo mandato, até agora o PAC
só conseguiu concluir pouco mais de 10% dos
empreendimentos. Para uma primeira experiên-
cia, o atraso é compreensível. Os próximos go-
vernos vão se beneficiar desse aprendizado. Mas palavras são

palavras. Faltam os
gestos para demonstrar
que rompeu com dar
guarida a crimes
clericais de
natureza sexual

O papa está numa encruzilhada e terá que abrir os arquivos

O Vaticano arde nas labaredas
do inferno por causa da pedofilia
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